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Espera-se que os temas especializados associado à biodiversidade, a 
sustentabilidade e a educação ambiental estendam o seu horizonte de leitura a outros 
saberes e fazeres provenientes de outras áreas ou campos do conhecimento, por meio de um 
diálogo com o paradigma ecológico e a educação estética como formas de realização de 
uma educação ambiental emancipatória. Pretende-se que os profissionais (ou futuros) ainda 
do mundo universitário, ou já situados em suas múltiplas fronteiras, abordam o texto 
científico escrito não só para estabelecer um diálogo direto entre especialistas no assunto 
tratado, mas para ampliar alguma dimensão de seu próprio conhecimento por meio de 
leituras de alargamento de um estilo saber correlato. Assim, para exemplificarmos nossa 
pretensão, um tema de teoria, empiria e pratica social tão abrangente, multifocal e 
complexo como a biodiversidade, a cada dia deixa  de ser uma rua de mão única ou mesmo 
uma avenida de mão dupla, para  tender a se tornar uma dessas praças do conhecimento  até 
onde se chega vindo de muitas ruas e de onde se pode partir em direção a rumos diversos, 
mesmo quando de algum modo convergentes. 

Nesse sentido, propõe-se para o desenvolvimento desta questão: 
a) Problematizar as categorias teóricas biodiversidade, sustentabilidade, 

paradigma ecológico, educação estética na vertente de uma educação 
ambiental emancipatória; 

b) Promover conexões entre o conhecimento científico e outros saberes e 
fazeres presentes nas práticas sociais, tendo a educação ambiental 
como instrumento para realizar esse diálogo. 

c) Discutir as possibilidades da educação ambiental, a partir de uma 
experiência de construção participativa de um projeto coletivo, como 
um caminho de intervenção na dinâmica das relações entre cultura e 
natureza com vistas à promoção/preservação/conservação da 



biodiversidade do planeta e da qualidade de vida dos humanos e não-
humanos. 
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